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Introdução 

A possibilidade de petróleo tornar-se escasso em um 
futuro próximo incentiva o desenvolvimento de 
processos para a produção de combustíveis 
alternativos à matriz fóssil. A biomassa 
lignocelulósica é uma mistura complexa de polímeros 
naturais de carboidratos conhecidos como celulose, 
hemicelulose, além de lignina e pequenas 
quantidades de outras substâncias, como extratos1. 
Já existem diversas tecnologias de conversão da 
biomassa, um dos métodos mais eficientes é a 
pirólise. O líquido resultante do processo é 
tradicionalmente chamado de alcatrão pirolítico, 
recentemente recebe o nome de bio-óleo2. O uso 
direto deste óleo de biomassa é hoje um desafio 
devido ao baixo valor de pH, baixo índice de cetano, 
elevado teor de cinzas, alta viscosidade e limitação 
nas temperaturas de operação quando comparado 
aos derivados fósseis leves utilizados como 
combustível3. Para aproveitamento de bio-óleo tem-se 
realizado a separação do mesmo em frações para 
utilização de seus componentes. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar as propriedades físico-químicas do 
biocombustível obtido a partir da fração mais ácida de 
bio-óleo, assim como avaliar a sua influencia quando 
usado como aditivo ou em mistura com a Gasolina C 
comercializada na cidade de Londrina e Campinas. 

Resultados e Discussão 

O Bio-óleo produzido por pirólise rápida de biomassa 
(bagaço e palha de cana-de-açúcar, gramíneas e 
outros) pela Bioware Tecnologia4 deu origem ao 
Biocombustível. Através de esterificação da fração 
aquosa mais ácida (pH=2) do bio-óleo, por catálise 
ácida, foi obtido o Biocombustível com características 
físico-químicas semelhantes ao Álcool Etílico Anidro 
Combustível. O Biocombustível foi adicionado (2, 5, 
10 e 20% v/v) à Gasolina C comercializada nas 
cidades de Londrina e Campinas, e foram verificadas 
as características físico-químicas das misturas de 
acordo com as especificações da ANP (portaria 309 

de 2001) para controle de qualidade da gasolina 
distribuída no Brasil. 
Tabela 1.  Ponto final de ebulição (PFE)*, resíduo (% 
em volume)*, octanagem (MON)** e índice 
antidetonante (IAD)** da Gasolina C (Londrina) 
aditivada ou em mistura com o Biocombustível. 

 
 PFE (oC) Resíduo Octanagem IAD 

Gasolina C 197 1,23 82,3 88,6 

Gasolina C com adição do Biocombustível 

2% 206 1,08 82,8 89,0 

5% 196 1,23 83,2 89,7 

10% 203 1,25 84,1 90,6 

20% 204 1,13 86,8 - 

Portaria ANP 
309/2001  

máximo 
220 oC 

máximo 
2% 

mínimo 
82,0 

mínimo 
87,0 

* Ensaio ABNT NBR 9619 e **Ensaio ABNT NBR 457 realizados 
na REPAR/PETROBRAS. 

Conclusões 

O Biocombustível forma emulsão estáveis com a 
Gasolina C. De acordo com os ensaios físico-
químicos para a Gasolina C em mistura com o 
Biocombustível verificou-se melhoria na octanagem do 
combustível fóssil, aumentando inclusive o índice 
antidetonante. As curvas de destilação das misturas 
foram semelhantes àquela obtida para a Gasolina C, 
em alguns casos, apresentando redução na 
porcentagem de resíduo gerado.  
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